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Resumo

Este trabalho tem como objetivo identificar os relatórios contábeis e gerenciais

utilizados para tomada de decisão pelos gestores das indústrias moveleiras da

microrregião de Pinhalzinho/SC. A metodologia empregada na pesquisa é descritiva, do

tipo levantamento, com abordagem quantitativa. A amostra é intencional e tem como

critério pesquisar as indústrias do ramo moveleiro que tenham um número minimo de

dez funcionários. A população de estudo é constituída de 55 indústrias do ramo

moveleiro, cadastradas nas prefeituras de Pinhalzinho, Saudades, Nova Erechim,

Modelo, Serra Alta e Sul Brasil, conforme dados de fevereiro de 2007. A amostra foi

definida com base na técnica de sondagem junto às empresas e restringiu-se a 27

indústrias. O instrumento utilizado para coleta dos dados foi o questionário semi­

estruturado com perguntas abertas e fechadas. Os resultados da pesquisa demonstram

que a maioria das empresas éjovem com menos de 15 anos de constituição e possuem
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mais de 31 empregados com funções específicas. O mercado de atuação é nacional e a

contabilidade é externa, com assessoria do contador. Constatou-se que os principais

problemas enfrentados na atualidade pelas empresas são: a concorrência, a situação

econõmica do país, a carga tributária elevada e a falta de mão-de-obra qualificada.

Concluiu-se que as empresas em análise utilizam com maior freqüência os relatórios da

área financeira, seguidos dos relatórios de vendas. Constatou-se também muitas

oportunidades para o profissional contábil no processo de geração da informação

contábil e gerencial, pois muitas empresas carecem de informações no uso de

relatórios e de conhecimento no processo de tomada de decisão.

PALAVRAS-CHAVE: Relatórios Contábeis. Relatórios Gerenciais.

Tomada de Decisão. Indústrias Moveleiras.

Abstract

This work has as objective to identify the countable and managemental reports used

for decision-making progress of managers of the furniture industries of the

microregion of Pinhalzinho/SC. The methodology used in the research is descriptive,

of the survey kind, with quantitative boarding. The sample is intentional and has as a

criterion to search the industries of the furniture branch that have at least ten

employees. The population of the study is constituted by 55 industries of the furniture

branch registered at the city halls of Pinhalzinho, Saudades, Nova Erechím, Modelo,

Serra Alta and South Brazil as the data of February, 2007. The sample got defined

based on the research technique next to the companies and restricted at 27

industries. The instrument used to collect the data was the questionnaire half­

strueturalized with open and closed questions. The results of the research

demonstrate that the majority of the companies is young, with less than 15 years of

constitution and possess more then 31 employees with specific functions. The

performance market is national and the accounting is external, with accountant

assessorship. It was evidenced that the main problems faced by the companies

nowadays are: the competition, the economic situation of the country, high tax

burden and lack of qualified labour. And, it was concluded that the companies here

use more frequently the reports of the financial area, followed by the reports of sale.

Many chances for the countable professional in the process of generation of countable

and managemental information had also been evidenced, therefore many

organizations lack information in the use of reports and knowledge in the process of

decision-making.

KEYWüRDS: Countable Reports. ManagementaJ Reports.

Decision-making. Furniture Industries.
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1 INTRODUÇÃO

Com a globalização, a competitividade está

cada vez mais presente no mundo dos negó­

cios, fazendo com que os gestores tenham

consciência e se preocupem com os impactos

sociais refletidos por suas decisões. Ao mes­

mo tempo, devem se preocupar com a conti­

nuidade da entidade, planejando, controlan­

do, gerenciando as informações do mercado

em que atua a empresa e utilizar os recursos

disponiveis na tomada decisão.

Nas últimas três décadas, a sociedade mo­

dificou-se em função da realidade económica

globalizada que se instalou, culminando em

um rápido avanço tecnológico, de produção,

da informática e das telecomunicações. Esses

processos sugerem novas formas de percep­

ção e interpretação do mundo e é nesses con­

textos que surgem as novas necessidades e

possibilidades de mercado.

A contabilidade registra os fatos que

ocorrem na indústria, durante certo período

por meio da escrituração. O sistema contábil

os transforma em dados úteis, que possibili­

tam a estruturação dos controles, com a fina­

lidade de transformá-los em relatórios contá­

beis e gerenciais, para criar informações, com

o objetivo de apoiar os responsáveis pelas in­

dústrias na tomada de decisões.

Assim como tantas outras, a ciência contá­

bil está em constante evolução, devendo adap­

tar-se sempre às novas realidades e necessi­

dades da sociedade. Nos últimos tempos, o

mundo dos negócios tem avançado de manei­

ra a existir maior habilidade dos profissionais,

responsáveis pela elaboração dos relatórios

contábeis e gerenciais das empresas. A atua­

ção empresarial est� prescmte 110 Inercado e

nas diversificadas situações econômicas.

No ramo moveleiro, as oportunidades de

negócios e crescimento são diversas e neste

ambiente, a informação é elemento prepon­

derante para que os gestores obtenham êxito

nas decisões. Neste contexto, o profissional

contábil é cada vez mais valorizado pelas em­

presas industriais.

O objetivo deste trabalho é, pois, identifi­

car os relatórios contábeis e gerenciais utili­

zados pelos gestores do setor moveleiro, no

processo da tomada de decisão na microrre­

gião de PinhalzinhojSC.

O trabalho está estruturado com esta in­

trodução e na seqüência se faz uma incursão

teórica sobre as empresas industriais, conta­

bilidade financeira e gerencial, no processo

de tomada de decisão. Em seguida, evidencia­

se os procedimentos metodológicos da pes­

quisa. Depois, descreve-se e analisa-se os da­

dos das indústrias, com destaque para o per­

fil, características e relatórios utilizados para

tomada de decisão. Por fim, apresenta-se as

conclusões ao estudo realizado.

2 CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA

INDUSTRIAL

As empresas industriais têm por caracte­

rísticas a transformação de matérias-primas,

manualmente ou com auxílio de máquinas e

ferramentas, fabricando mercadorias ou pro­

dutos acabados e prontos pronto para o con­

sumo, que se encaixam dentro de seu ramo

de atividade, com a finalidade de satisfazer

ás necessidades humanas.

A atividade de uma empresa industrial des­

taca-se pela transformação dos materiais ob.

tidos da natureza em produtos e utilidades. É

uma atividade essencialmente criadora visan­

do a obtenção do lucro.

A empresa é uma unidade produtora, que

visa gerar lucros. com o objetivo de produzir

O bem-estar para a sociedade. Também é for­

mada por um conjunto organizado de recur­

sos econômicos, sociais e humanos, possui

seus próprios objetivos e funções internas,

com a intenção de permanentemente existir e

de oferecer produtos para satisfazer às neces-
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sidades do consumidor.

É classificada como empresa toda a enti­

dade que for constituída com fins de gerar

lucro, não importa qual seja a sua forma juri­

dica, ou seja, agricola, prestação de serviço,

mercantil, comercial e industrial.

Para Ribeiro (2002 p. 19), "a empresa é uma

unidade de produção resultante dos três fato­

res da produção (natureza, trabalho e capital),

e constituída para o desenvolvimento de uma

atividade econômica".

Cada empresa possui características pró­

prias, que podem ser ídentificadas como pro­

dução de bens, geração de empregos e ampli­

ação do seu capital, trazendo beneficios para

a sociedade. Destaca-se que a empresa tem

características econômicas. Dispõe de ativida­

des voltadas ao interesse da produção indus­

trial, ou, em série, com auxílio de máquinas,

para a produção própria, enfatizando assim

os sistemas de produção atuais, ao contrário

do sistema anterior, que era artesanal ou fa­

miliar e que de certa maneira dificultavam o

processo de produção da empresa.

Martins (2000, p.131) define: "Empresa é

organizada para a produção de bens e serviços

para o mercado, com fito de lucro". Diante dis­

so, pode-se acrescentar que o objetivo princi­

pal da empresa é a produção, visando o cresci­

mento no mercado e fazendo com que o capi.

tal investido pelos sócios venha a gerar lucro.

Toda a empresa industrial, quando criada,

tem por finalidade obter lucro, uma vez que o

lucro representa o resultado positivo da atívi­

dade empresaríal, mostrando, também, que as

decisões adotadas atingiram o resultado de­

sejado.

De acordo com Atkinson et aI. (2000, p. 77):

o desempenho das atividades empresa­

riais fornece bens ou serviços, fins lucra­

tivos ou não, se é uma empresa manufa­

tureira ou de serviços. Todas as empre­

sas têm clientes e nenhuma delas pode

existir chamados produtos, para seus cli­

entes. Não importa se a empresa tem in­

definidamente se fracassar no atendimen­

to as necessidades deles. Entretanto, en­

tender as atividades e os clientes da em­

presa é vital para as pessoas que proje­

tam e operam processos empresariais.

Os gestores das empresas industriais de­

vem definír metas de produção e promover o

conhecimento de seus colaboradores por meío

de treinamentos, a fim de que os mesmos se­

jam capacitados para de exercer a atividade

produtiva no meio em que atuam, atendendo

às necessidades de seus clientes, sem causar­

lhes aborrecimentos e ao mesmo tempo pre­

juízo para os negócios.

3 GESTÃO E CONTROLE NAS

EMPRESAS

Gestão significa gerenciar. A gestão é um

instrumento, ou seja, uma ferramenta essen­

cial para o desenvolvimento das organizações

industriaís. Toda gestão visa buscar a eficiên­

cia e a eficácia nas suas atividades operacio­

nais.

Uma boa gestão depende da qualidade das

informações apresentadas por meio de rela­

tórios, que subsidiam a tomada de decísão, e,

partindo de tais ínformações, deve o gestor

elaborar um plano, para manter a existência e

o sucesso de sua empresa, buscando obter com

êxito seus objetivos.

A gestão é um processo de decisão, basea­

do em conceitos e princípios, os quais irão

permitir o cumprimento dos objetivos da em­

presa e assegurar que as atividades se reali­

zem da forma desejada. Com ísso, os admi.

nistradores dedicam a maior parte do tempo

a alcançar resultados de curto prazo, contro­

lando custos, qualidade, vendas e assistência

a clientes, visando a obtenção de resultados

imediatos.

Portanto, todo o administrador deve ter
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como ferramenta primordial um bom planeja­

mento, definir as metas, acompanhar todas

as atividades, tomar as decisões certas, para

realizá-las, e atingir os objetivos propostos,

como também para manter a empresa no mer­

cado competitivo.

Oliveira (1999, p.68) enfatiza que: "A to­

mada de decisão como ação gerencial é a es­

sência da administração. Basicamente, consis­

te na busca e no caminho a ser percorrido e

que seja viável, bem como propicie o melhor

resultado final".

O administrador deve buscar conhecimen­

to, integrando as informações e avaliando de

que forma irá implantar as mudanças, após

tomar sua decisão, para obter o resultado de­

sejado para a empresa.

4 A CONTABILIDADE NO

PROCESSO DECISÓRIO

A contabilidade financeira nasceu na revo­

lução industrial no século XIX. No início deste

periodo as empresas eram constituídas por

poucos propríetários e as obrigações eram

garantidas pelo patrimõnio existente e não

geravam a necessidade de relatórios sofistica­

dos para demonstrar a situação patrimonial.

A partir da expansão do mercado de ações,

novas configurações começaram a ser dese­

nhadas, para Garrison e Noreen (ZOO 1), prin­

cipalmente, em função das pressões exerci­

das pelo mercado de capital, pelos credores,

pelos organismos reguladores e pelo imposto

de renda. A marca registrada do século XX para

a contabilidade financeira foi a regulamenta­

ção do mercado de capital.

A contabilidade, na concepção de Stickney

e Weil (ZOOI, p.ZO) "é apresentada como a lin­

guagem dos negócios". Os desafios e as rápi­

das mudanças no mundo empresarial reme­

tem à contabilidade a responsabilidade de

evidenciar nos relatórios financeiros as neces­

sidades dos usuários.

Para Garrison e Noreen (ZOO 1), as informa­

ções financeiras são divulgadas para uso dos

usuários externos, como acionistas e credo­

res, enquanto os relatórios gerenciais se des­

tinam aos gerentes, diretores e proprietários

das empresas.

No entanto, Iudícibus (1998, p.ZI) destaca

que "certos relatórios financeiros, todavia, são

válidos tanto sob o ponto de vista do interes­

sado externo à empresa quanto sob o ponto

de vista da gerência".

Com o nivel de exigência cada vez maior

dos órgãos reguladores da contabilidade, em

relação à divulgação das demonstrações finan­

ceiras, muitas empresas têm concentrado seus

esforços no sentido de aperfeiçoar o sistema

de informação externo em detrimento das in­

formações para tomada de decisão interna.

4.1 CONTABILIDADE GERENCIAL

Com os avanços significativos evidenciados

nos dois últimos séculos, criou-se uma nova

demanda por informações contábeis. A conta­

bilidade gerencial desenvolveu-se em um am­

biente de apoio à administração da empresa.

Os primeiros indicadores de contabilidade

gerencial eram simples, mas pareciam aten­

der bem às necessidades dos proprietários e

gerentes. As informações estavam concentra­

das sobre custos de produção, como mão-de­

obra e matéria-prima, e procuravam medir a

eficiência da empresa nos processos de trans­

formação em nivel intermediário e final.

Com o passar dos tempos, o processo evo­

lutivo da empresas, combinado com o avanço

da tecnologia, desencadeou uma necessidade

de informações mais sofisticadas e novos in­

dicadores foram criados com o objetivo de

atender às organizações contemporâneas.

Guerreiro, Frezatti e Casado (Z004, p. 4):

[ ... ] o sistema de contabilidade gerencial

pode ser visto como uma importante rati-
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na no âmbito das organizações ou, ain­

da, a contabilidade gerencial pode ser

enfocada como um conjunto fortemente

estruturado de rotinas. Os orçamentos

são elaborados, a performance monitora+

da, e relatórios produzidos de um modo

regular e rotineiro através de regras e

procedimentos claramente especificados.

A contabilidade gerencial deve elevar o

nível de utilidade da informação contá-

bil. Atkinson et aI. (2000. p. 36) destacam

que a "contabilidade gerencial é o pro­

cesso de produzir informação operacio­

nal e financeira para funcionários e ad+

ministradores" .

A Figura 1 demonstra as principais carac­

teristicas da contabilidade financeira e da ge­

rencial.

Contabilidade

� Registro

� Avaliação

� Classificação

� Síntese

Contabilidade Financeira

o público alvo são pessoas fora da

organização:

Acionistas, Investidores, credores, Governo e

Legisladores.

A ênfase está nas conseqüências financeiras

das atividades passadas.

São enfatizadas a objetividade e a

consistência dos dados.

A informação tem que ser precisa.

São elaboradas apenas informações resumidas

sobre a organização ..

É preciso observar os princípios contábeis

geralmente aceitos.

É obrigatória a publicação das demonstrações

contábeis.

------------�

Contabilidade Gerencial

Os públicos alvos são pessoas dentro da

organização, que visam:

Planejamento, direção e

motivação, controle, avaliação do

desempenho.

blfase nas decísões que afetam o futuro.

São enfatizadas a relevâncía e a flexibilidade

dos dados.

A informação tem que ser oportuna.

Elaboração de relatórios setoriais detalhados

sobre departamentos, produtos, clientes e

empregados.

Não é necessário observar os princípios

contábeis geralmente aceitos.

Não é obrigatória.

Figura 1 - Comparação entre a Contabilidade Financeira e a Contabilidade Gerencial

Fonte: GARRISON e NOREEN (2001. p. 4 l.

Além de disporem de diferentes usuários.

as contabilidades financeiras e gerenciais

também diferem quanto à ênfase. passado e

futuro, respectivamente, embora ambas pos­

suam características específicas e relevantes

no processo de evidenciação da informação

contábil.

5 MÉTODOS E PROCEDIMENTOS

DA PESQUISA

O presente estudo caracteriza-se como des­

critivo, de levantamento e de natureza quan­

titativa. A função do método e procedimento

é buscar um caminho para a pesquisa, ou seja,

relatar os procedimentos realizados para o

mil REVISTA CATARINENSE DA C1tNCIA CONTÁBIL - CRCSC - Floríanópolís. v.6. n.17. p.21-37. abr/jul 2007
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referido estudo, com pretensão de investigar

junto aos gestores quais os relatórios contâ­

heis e gerenciais utilizados para a tomada da

decisão.

Andrade (2002) destaca que "a pesquisa

descritiva preocupa-se em observar os fatos,

registrá-los, analisá-los, classificá-los e inter­

pretá-los e o pesquisador não interfere neles.

Assim, os fenômenos do mundo físico e hu­

mano são estudados, mas não são manipula­

dos pelo pesquisador".

Quanto à abordagem do problema, a pes-

quisa quantitativa é o emprego de instrumen­

tos estatisticos, tanto na coleta como no tra­

tamento dos dados, uma vez que se preocupa

apenas com o comportamento geral dos acon­

tecimentos. Também é utilizado como forma

de entender, por meio de uma amostra, o com­

portamento de uma população.

A população do estudo compõe-se de 55

indústrias de móveis da microrregião de Pi­

nhalzinho-SC. A Tabela I apresenta a relação

de indústrias de móveis localizadas nos mu­

nicipios de abrangência da microrregião.

Tabela 1 - Demonstrativo em números das indústrias de móveis por municipios da microrregião

de Pinhalzinho-SC.

..�����_�s_ ���I?_ios

Pinhalzinho

Saudades

Nova Erechim

Modelo

Sul Brasil

Serra Alta

Total

i Quantidade de Indústrias de móveis

28

7

13

3

1

3

55

Empresas que responderam a pesquisa

12

2

7

3

1

2

27

Fonte: Prefeituras municipais da microrregião.

A coleta dos dados foi realizada por

meio de questionário estruturado com pergun­

tas abertas e fechadas dirigidas aos gestores

das indústrias de móveis da microrregião de

Pinhalzinho/SC. As questões têm como parã­

metros responder aos objetivos do estudo. A

pesquisa foi aplicada pessoalmente pelos pes­

quisadores nos meses de fevereiro e março

de 2007.

Os dados coletados por meio do questio­

nário foram analisados para atender aos pro-

pósitos iniciais da pesquisa, Gil �1999, p.16&)

explica que "a análise tem por objetivo orga­

nizar e sumarizar os dados de forma tal que

possibilitem o fornecimento de respostas ao

problema proposto para investigação".

Na análise foram trabalhados os dados do

materiai obtido quando do envio dos questio­

nários. E o resultado demonstrado, por meio

de gráficos e comentários, refletem o atual

cenário em que se encontram as informações

contábeis e gerenciais nas indústrias de mó­

veis da microrregião de Pinhalzinho/SC.

O trabalho apresenta algumas limitações.

O periodo de análise da pesquisa restringiu-se

ao ano de 2007. Não se verificou a evolução

ou involução dos dados analisados. Na análise

dos controles utilizados pelas empresas não

são considerados outros parãmetros, como

indicadores e certificados de qualidade. obti­

dos pelas empresas. Dadas as característícas

próprias das empresas, os resultados da pes­

quisa não abrangem outras formas de organi­

zações societárias. As limitações estão nas es-
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pecificidades das indústrias moveleiras da

microrregião de Pinhalzinho/SC.

6 RESULTADOS E ANÁLISE

DOS DADOS

Nesta seção apresenta-se o perfil dos en­

trevistados, caracterização das empresas e a

tomada de decisão nas indústrias do ramo

moveleiro.

6.1 PERFIL DOS ENTREVISTADOS

Inicialmente a pesquisa identificou o per­

fil dos gestores e/ou responsáveis das indús­

trias do ramo moveleiro da microrregião de

Pinhalzinho/SC. Os aspectos analisados re­

ferem-se ao gênero, faixa etária. cargo que

ocupam na indústria e grau de escolaridade.

Contatou-se, quanto ao gênero dos entre­

vistados, e percebe-se. predominãncia do

sexo masculino, correspondendo a 81,50%,

18,50% do sexo feminino. Apesar de existir

uma tendência global de crescimento no mer­

cado de trabalho, quanto à parcela da mu­

lher nos negócios, os resultados indicaram

uma participação pouco representativa.

Verificou-se, em relação à faixa etária dos

entrevistados, que a maioria está no interva­

lo de 41 a 50 anos e, quanto ao cargo ocupa­

do nas indústrias pesquisadas, constatou-se

que a maioria, 48,15%, é sócio-gerente.

As indústrias moveleiras da microrregião

são predominantemente empresas familia­

res. Com isso o cargo mais destacado dos

entrevistados foi o de sócio-gerente, ou seja,

a maioria das indústrias é administrada por

pessoas que fazem parte de seu quadro so­

cietário.

Com relação ao grau de escolaridade, cons­

tatou-se que a maioria dos entrevistados não

tem curso superior. Identificou-se que 29,63%

possuem o ensino médio completo. Obser­

vou-se, também que 44,45 % dos entrevista­

dos possuem o ensino superior completo e

incompleto e que 14,81 % tem curso de espe­

cialização.

6.2 CARACTERIZAÇÃO DAS EMPRESAS QUE

COMPÕEM A AMOSTRA

Investigou-se o tempo de fundação das in­

dústrias pesquisadas. Verificou-se que a mai­

oria foi constituída no periodo de 1983 a 2002

e representam 20 empresas. As demais apre­

sentam um periodo menor de atividades, cor­

respondendo a 5 empresas. Nota-se que são

indústrias relativamente jovens. A maioria

(55,6%) possui menos de 15 anos de constitui­

ção.

Buscou-se identificar qual é a forma de

constituição das empresas do ramo movelei.

ro da microrregião de Pinhalzinho/SC e cons­

tatou-se que todas as indústrias exploram sua

atividade industrial sob a forma de constitui­

ção de SOCiedade Empresária Limitada. A pes­

quisa confirma a realidade brasileira quanto à

forma de constituição. De acordo com estatis­

ticas do Departamento Nacional de Registro

do Comércio, DNRC (www.dnrc.gov.br).no

periodo de 2000 a 2005, foram constituidas

aproximadamente 1.430.000 novas empresas

sob a forma sociedade empresária limitada,

1.150.000 sob a forma de empresa individual

e 8.160 na forma de SOCiedade anõnima.

Quanto ao número de funcionários nas in­

dústrias, constatou-se que a maioria, ou seja,

51,85% das empresas contam com mais de 31

funcionários. Verificou-se que em 59,26% das

indústrias os empregados possuem funções

específicas e que, em 40,74% os empregados

fazem de tudo um pouco.

Quanto à forma de tributação, a maioria é

optante pelo regime de tributação SIMPLES

Federal. Constatou-se que 7,4 1% das indústri­

as pesquisadas estão enquadradas como Mi.

cro Empresa e 55,56% são Empresa de Peque­

no Porte, enquanto 18,52% enquadram-se no

Lucro Presumido e o mesmo percentual no
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Lucro real.

Procurou-se identificar o mercado de atua­

ção das indústrias pesquisadas. Constatou-se

que 29,73% das indústrias vendem seus pro­

dutos para o mercado regional. Mas, 40,54%

concentram suas vendas no mercado nacio­

nal. O mercado externo foi apontado como

opção de vendas dos seus produtos por 27,03%

dos entrevistados.

Constatou-se que 85,19% das indústrias

moveieiras pesquisadas desfrutam da conta­

bilidade externa, ou seja, realizada por escri­

tórios de contabilidade. E apenas 14,81% têm

em si contabilidade interna, realizada dentro

da empresa, por um profissional contábil ha­

bilitado. Destaca�se que esta constatação é uma

representação da realidade, de que a maioria

das empresas utiliza contabilidade externa.

Buscou-se investigar, quando a Contabili­

dade é externa, se o gestor da indústria pos­

sui um assessoramento do profissional de

Contabilidade. Constatou-se que das indústri­

as pesquisadas 29,63% não possuem assesso­

ramento do contador, enquanto 70,37% dis­

põem de daquele profissional.

Procurou-se investigar, junto às indústrias

pesquisadas, se as mesmas elaboram algum

tipo de orçamento para investimento. Verifi­

cou-se que 40,74% não elaboram qualquer tipo

de orçamento para investimento e a maioria,

59,26% das indústrias, elaboram orçamento

para investimentos. Das dezesseis indústrias

que elaboram orçamento para investimento

oito o fazem para investimento de curto pra­

zo e oito possuem orçamentos para investi­

mento de longo prazo.

Quanto ao tipo de controle de estoque uti­

lizado pela empresa, constatou-se que 3,70%

das indústrias utilizam como forma de con­

trole de estoque o Lote Econõmico de Com­

pra. 40,74% utilizam o controle de estoque

permanente. A maioria, que representa 55,56%

das indústrias moveleiras da microrregião,

utiliza o controle de estoque periódico.

Procurou-se saber qual o critério utilizado

para definir o preço de vendas das mercadori­

as. Esta questão possibilitou aos entrevista­

dos responder mais do que uma alternativa,

devido às dificuldades encontradas no setor

em negociar seus produtos no mercado. A

maioria das indústrias, 73,33%, define o pre­

ço de venda de seus produtos por meio da

margem de lucro sobre o custo das mercado­

rias.

Buscou-se verificar se as empresas possu�

em critérios definidos para concessão de cré­

ditos nas vendas a prazo. Constatou-se que a

maior parte das indústrias pesquisadas,

88,89%, possui critérios definidos para con­

cessão de créditos nas vendas a prazo.

As percepções obtidas junto às empresas,

quando questionadas a respeito dos principais

problemas enfrentados na atualidade e seu

grau de relevãncia no desenvolvimento das ati­

vidades operacionais da empresa, demons­

tram que os problemas considerados "muito

importantes" pelos entrevistados referem-se

a aspectos ligados à concorrência, situação

económica do país, carga tributária elevada e

falta de mão-de-obra qualificada. Esses pro­

blemas podem ser considerados fatores exter­

nos e são enfrentados pela maioria das em­

presas.

Os problemas considerados "importantes"

referem-se à falta de capital de giro, à falta de

clientes, a problemas financeiros, à falta de

conhecimento gerencial, à carência de publi­

cidade e a outros problemas, considerados de

ordem interna e que podem ser resolvidos pela

própria organização.

Além destes, os entrevistados apontaram

a politica cambial, a logística, a inadimplên­

cia, a distãncia dos grandes centros, a dificul­

dade de adquirir matérias-primas e represen­

tação comercial exclusiva, como outros fato­

res importantes na gestão de seus negócios.
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6.3 A TOMADA DE DECISÃO NAS

INDÚSTRIAS DO RAMO MOVELEIRO

Os relatórios contábeis e gerenciais são di­

vididos por áreas: vendas, produção, setor pes­

soal, compras e estoques, financeiros e contá­

beis. Investigou-se os tipos de relatórios que

as indústrias moveieiras utilizam e também a

importãncia e intensidade com que o fazem.

O instrumento de coleta de dados procurou

saber se os gestores faziam uso de relatório,

com opções de respostas sim ou não. Quanto à

importância os mesmos atribuíram uma nota

de zero a dez. A intensidade de uso foi indica­

da pelas opções: pouco, razoável ou muita.

Tabela 2 - Relatórios da área de vendas

A) RELATÓRIOS DA ÁREA DE VENDAS

Verificou-se a utilização dos relatórios

da área de vendas. Estes relatórios têm a fun­

ção de mostrar o histórico das vendas em de­

terminado periodo. Com base nestes dados,

o gestor terá condições de planejar e proje­

tar suas metas de faturamento para periodos

seguintes, contemplando a capacidade de

crescimento da empresa, com os investimen­

tos realizados e as metas estipuladas. O au­

mento de vendas induz à rotatividade dos

produtos e conseqüentemente ao lucro será

maior. Os resultados da pesquisa da área de

vendas são apresentados na Tabela 2.

Area
Utilizam Importância Desvio

I
Intensidade de Uso

Relatórios
,

- -"-- -j
Sim Não __.(.mé�_ Pad!ã� ___, ____ tJ'al:a'c.lIIlliorial . _

Relatório de resultado das vendas 25 2 8,15 1,17 muita

Relatório de vendas totais 26 1 7,96 1,45 muita

Relatório. de__yendas por clientes 12 15 6,04 2,31 _po�ca

VENDAS Relatório de previsão de vendas
15 12 7,44 1,58 razoável

i e faturamento

Relatório de controle de _ p�didos 19 8 7.04 2.07 razoável

Relatório de comissões 24 3 8,00 2,06 muita

Fonte: dados da pesquisa.

Constatou-se que os relatórios de resulta�

do, de vendas totais e de comissões são utili­

zados pela maioria dos entrevistados e obti­

veram média de 8,00. Quanto ao nivel de in­

tensidade deste relatório, destacou-se que é

muito empregado.

Os relatórios de vendas por clientes, pre­

visão de vendas e faturamento e controle de

pedidos são utilizados em menor escala pelos

entrevistados. Atribuiram uma nota de 6,00 e

7,00 quanto à importância deste relatório e

para a maioria é de pouca ou razoável intensi­

dade o seu uso.

B) RELATÓRIOS DA ÁREA DE PRODUÇÃO

Para que uma empresa tenha condições de

competir no mercado globalizado, um dos pon­

tos fundamentais é elaborar um orçamento de

produção, contabilizando detalhadamente os

custos de seus produtos, sempre com um

acompanhamento rigoroso sobre o orçado e o

produzido evitando perdas. Welsch (1983,

p.129) enfatiza que "para planejar eficazmen­

te a produção, os executivos de fabricação

devem possuir ou obter informações relativas

às operações necessárias à fabricação de cada

produto".

Buscou-se verificar junto às empresas pes­

quisadas o uso dos relatórios da área de pro­

dução, conforme apresenta a Tabela 3.
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Tabela 3 - Relatórios da área de produção

Área Relatórios
Utlllzam ; Imponância Desvio intensidade de Uso

Sim Não ( média) Padrão ( Para a maioria)

Relatório de controle de

orçamento de produção
17 10 7,70 2,02 razoável

Produção Relatório de controle de

24 3 8,11 2,04 muita
custo de produção

Relatório de controle de

18 9 6,78 2,34 razoável
produto acabado
�

Fonte: dados da pesquisa.

Verificou-se que dos relatórios pesquisa­

dos nesta área, o mais utilizado é o relatório

de controle de custo de produção. Quanto à

importância atribuiram-se a nota média de

8,11. Para a maioria o uso deste relatório é

feito com muita intensidade. Os demais rela­

tórios de controle de orçamento de produção

e produtos acabados são utilizados em menor

escala.

Observa-se, na Tabela 3, que o relatório de

controle de custo de produção obteve a maior

média, 8,11, e o grau de dispersão, medido

pelo desvio padrão de 2,04, indica maior ho­

mogeneidade com relação ao grau de impor­

tância atribuído pelos respondentes. A maior

dispersão nesta área ocorreu no Relatório de

controle de produto, acabado com média 6,78,

e desvio padrão de 2,34, indicando maior he-

Tabela 4 - Relatórios da área de pessoal

terogeneidade em relação ao grau de impor­

tância atribuído.

C) RELATÓRIOS DA ÁREA DE PESSOAL

Os relatórios da área de pessoal são funda­

mentais para controle interno, como; salário

pago, horário de trabalho, horas trabalhadas,

para evitar que haja fraudes em beneficio pró­

prio ou favorecimentos a terceiros, acarretan­

do maiores custos para a empresa. Para Wels­

eh (1983, p.161), "O planejamento cuidadoso

e o controle realista dos custos de mão-de­

obra a longo e a curto prazo deverão resultar

em benefícios positivos tanto para a empresa

quanto para os seus empregados".

Procurou-se identificar a utilização dos re­

latórios desta área junto às empresas pesqui�

sadas, conforme Tabela 4.

, UtI1lzam ,lmportãncia
f--- - -- ..- ._-'-1

,Sim Não r ( média)
- �+. ,--,-- ,--- ------... " .... ,,'-"" ,..

PESSOAL .. Relatório de folhade pagamento 26 1 8,70

Relatório de escala de férias 19 8 7,93

1 Desvio Intensidade de Uso

. : Padrão .. !!'ara a maio!iat

1,20 muita

2,23 razoável

Área Relatórios

Fonte: dados da pesquisa.

Constatou-se que os relatórios de folha de

pagamento são utilizados por quase todos os

entrevistados. Atribuíram uma nota média de

8,70, quanto à importância deste relatório e o

desvio padrão de 1,20, indicando maior homo­

geneidade nas respostas. Demonstraram que

utilizam este relatório com muita intensidade.

O relatório de escala de férias é utilizado
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por 19 entrevistados. Atribuíram uma nota

média de 7,93 e desvio padrão de 2,23, indi­

cando maior dispersão e maior heterogeneida­

de com relação ao grau de importãncia. E a mai­

oria utiliza de forma razoável este relatório.

O) RELATÓRIOS DA ÁREA DE COMPRAS E

ESTOQUES

Os relatórios da área de compras e estoques

são importantes, pois, além de garantirem o

funcionamento da empresa, são essenciais para

a formação do custo dos produtos. As com-

pras podem ser programadas de acordo com

os limites minimos de estoques ou por uma

oportunidade de negócio, sendo que os esto­

ques geralmente são um dos principais ativos

de uma indústria. Welsch (1983, p.152) desta­

ca que: "O gerente de compras deverá ser dire­

tamente encarregado da preparação de um pla­

no detalhado e de sua apresentação sob a for­

ma de um orçamento de compras".

Procurou-se identificar junto aos entrevis­

tados a utilização destes relatórios. A Tabela

5 apresenta os resultados.

Tabela 5 . Relatórios da área de compras e estoques

Area Relat6r1os
! Utilizam ,Importância Desvio i intensidade de Uso

,.I.!.'-.,'.s_.im_,'....'.-... '.-.-._N.ã..�....I.." .. , ... (_ ..m... ,é.. dla.,..•...).... ,.,-l' P d ã i (P 'orla)aro,_ .... �aall1al ' o

,: Relatório e controle de estoque

! pefE.!a_�en_t_e_o.u _pe_r!ód!�o

Relatório do levantamento

�e físi�o do_�st�que

COMPRAS Relatório de fornecedores

E i Relatório de programação

ESTOQUES de compra

! Relatório de margem de

contribuição por produto
1-- '" --------- -, -----------.

Relatório de ponto de equilíbrio

fonte: dados da pesquisa.

Verificou-se na área de compras e estoques

que os relatórios mais utilizados são os de

controles de estoque permanente ou periódi­

co e controle de levantamento físico do esto­

que. O relatório de fornecedores é utilizado

por 19 entrevistados. A nota média é de 6,93

em relação a sua importância e sua intensida­

de de uso é razoável.

Os relatórios menos utilizados nesta área

são os de programação de compras, margem

de contribuição e de ponto de equilibrio. Per­

cebe-se, entre estes, que os dois primeiros são

utilizados por 15 entrevistados, que atribui­

ram uma nota média de 6,85 e 7,56, respecti-

26 8,04 1,29 muita

3 7,37 1,60 razoável

8 6,93 1,54 razoável

12 6,85 1.96 razoável

12 7.56 1,69 razoável

13 7,81 1,66 razoavel

24

19

15

15

14

vamente sobre sua importância, e sua intensi­

dade de uso é razoável. Quanto ao último é o

menos utilizado, sendo que apenas 14 o fa­

zem e atribuiram uma nota média de 7,81 quan­

to a sua importância. 5ua intensidade de uso é

razoável.

Observa-se nesta área que, o relatório de

controle de estoque obteve a maior média,

8,04, e o grau de dispersão, medido pelo des­

vio padrão de 1,29, indica maior homogenei­

dade com relação ao grau de importãncia atri­

buido pelos respondentes. A maior dispersão

nesta área aconteceu no relatório de progra­

mação de compras, com média de 6,85 e des-
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via padrão de 1,96, o que indica maior hetero­

geneidade em relação ao grau de importância

atribuido,

E) RELATÓRIOS DA ÁREA FINANCEIRA

Os relatórios da área financeira têm a fun­

ção de apresentar ao gestor ferramentas para

monitorar as transações financeiras, possibi­

litando obter informações sobre todos os in-

Tabela 6 - Relatórios da área financeira

gressos e desembolsos de recursos efetuados

pela empresa. Segundo Filho (2005, p.l) des­

taca que, "para realizar uma gestão de caixa

eficaz é necessário que o administrador finan­

ceiro disponha de um sistema de informações

que lhe permita monitorar todas as transações

financeiras da organização".

Identificou-se a utilização destes relatórios

junto aos entrevistados, conforme Tabela 6.

Area Relatórios
Utilizam Importância Desvio Intensidade de Uso

Sim Não ( média) Padrão; ( Para a maioria)

Relatório de fluxo de caixa

FINANCEIRA diário e projetado

Relatório de contas a receber

Relatório de contas a pagar

Relatório de

movimentação bancária

Relatório de

movimentação de caixa

Relatório de

conciliação bancária

Fonte: dados da pesquisa.

Constatou-se que a área financeira é um

dos setores de maior importância para as

empresas. Os relatórios mais utilizados nesta

área são as de contas a receber, contas a pa­

gar, movimentação bancária e de caixa. Cons­

tatou-se que os dois primeiros são utilizados

por 26 dos entrevistados. Quanto a sua im­

portãncia no processo de tomada de decisão,

a nota média atribuida foi de 8,72 e tem muita

intensidade de uso. Os relatórios de movimen­

tação bancária e de movimentação de caixa

são utilizados por 24 dos entrevistados. A nota

média é 8,4 5 quanto a sua importância e com

muita intensidade são utilizados.

Os relatórios menos empregados nesta área

são os de o fluxo de caixa diário e projetado e

20 8,48 1,55 muita

8,96 1,22 muita

8,85 1,32 muita

8,52 1,37 muita

8,37 1,57 muita

I
7,89 1,60 razoável ,�

7

26

26

24 3

24 3

21 6

o de conciliação bancária. Verifica-se que são

utilizados por 20 e 21 dos entrevistados, res­

pectivamente. Em relação à importância, a

média é de 8,48 e 7,89, respectivamente, e a

intensidade de uso é muita ou razoável.

Observa-se, na Tabela 27, que o relatório

de controle de contas a receber obteve a mai­

or média, 8,96, e o grau de dispersão medido

pelo desvio padrão de 1,22 indica maior ho­

mogeneidade com relação ao grau de impor­

tãncia atribuido pelos respondentes. A maior

dispersão nesta área aconteceu no Relatório

de conciliação bancária, com média de 7,89, e

desvio padrão de 1,60, indicando maior hete­

rogeneidade em relação ao grau de importãn­

cia atribuido.
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F) RELATÓRIOS DA ÁREA CONTÁBIL

OS relatórios da área contábil permitem

ao gestor identificar a estrutura patrimonial

da empresa, bem como os resultados obti­

dos no período, possibilitando-lhe ao mes­

mo fazer uma avaliação da sua gestão. Braga

(2003, p.28) destaca que "a eficiência do sis­

tema de informações contábeis de uma em-

Tabela 7 - Relatórios da área contábil

presa é fundamental para a análise das de­

monstrações contábeis, pois quanto mais

deficiente os sistema contábil da empresa

menor o grau de confiabilidade nas informa­

ções contidas em duas demonstrações con­

tábeis" .

A utilização destes relatórios junto aos

entrevistados é apresentada na Tabela 7.

Área . Relat6rios
Utilizam Importância Desvio Intensidade de Uso

Sim Nilo ( média) Padrão ( Para a maioria)

Balanço Patrimonial 26 1 8,52 1,48 muita

Demonstração do Resultado

do Exercício
26 8,63 1,39 muita

Demonstração dos Lucros ou

Prejuizos Acumulados e/ou
9 18 6,67 1,88 pouca

Demonstração das Mutações

CONTÁBIL do Patrimônio liCl�ido

Demonstração da Origens e

Aplicação de Re���sos
7 20 6,59 1,85 pouca

Notas Explicativas 5 22 6,33 2,02 pouca

Relatório de Controle Patrimonial 25 2 7,78 1,60 razoável

Relatório de Depreciação 23 4 7,56 1,97 razoável

Relatórios de Tributos Federais,

21 6 7,85 1,87 razoável
Estaduais e Municipais

Fonte: dados da pesquisa.

Verificou-se que, com relação aos relatóri­

os da área contábil, as demonstrações contá­

beis mais utilizadas pelos entrevistados são o

Balanço Patrimonial e a Demonstração do Re­

sultado do Exercicio. Apenas uma pessoa in­

dicou que não os utiliza. A média de impor­

tãncia foi de 8,5 e a intensidade de uso é mui­

ta. As demonstrações de Lucro ou Prejuízo

Acumulado ou Demonstração das Mutações do

Patrimõnio Líquido e a de Origens e Aplica­

ções de Recursos são utilizadas por poucos

entrevistados. A pesquisa também indicou que

a média foi relativamente baixa, sendo de 6,67

e 6,59, respectivamente. Conseqüentemente,

a intensidade de uso é pouca.

Os relatórios de Controle Patrimonial, De­

preciação e de Tributos Federais, Estaduais e

Municipais são utilizados pela maioria dos

entrevistados. Quanto a sua importãncia atri­

buiu-se notas 7,78, 7,56 e 7,85, respectivamen­

te, e sua utilização é razoável.

As Notas Explicativas foi o item menos

apontado pelos entrevistados. Apenas 5 pes­

soas indicaram que observam as informações

adicionais produzidas pelos contadores. A

importãncia pela média foi 6,3 e a pesquisa

indicou pouca utilização daquelas notas.

Observa-se na área contábil, que o Balanço

Patrimonial e a Demonstração de Resultado do

Exercicio obtiveram as maiores médias, 8,52
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e 8,63, e os graus de dispersão medidos pelo

desvio padrão foram de 1,48 e 1,39, indican­

do maior homogeneidade com relação ao grau

de importância atribuído pelos respondentes.

O maior grau de dispersão nos relatórios da

área contábil foi dado ao relatório de Notas

Explicativas, com média de 6,33, e desvio pa­

drão de 2,02, o que indicou maior heteroge­

neidade em relação ao grau de importância

atribuido.

G) RESULTADOS POR ÁREA

Nas pequenas empresas, o poder de deci-

Tabela 8 - Resultado por área

são normalmente é centralizado no proprietá­

rio ou na direção, que assume total responsa­

bilidade pelo êxito das operações e, de algu­

ma forma, utiliza instrumentos como planeja­

menta e controle.

São os controles uma etapa do processo

de gestão indispensável às organizações, para

que possam atingir um bom desempenho. Esta

seção tem por finalidade demonstrar cada uma

das áreas da pesquisa, atribuir graus e impor­

tância de cada controle de gestão, na visão

dos respondentes. Na Tabela 8 apresenta-se

os graus atribuidos.

1 UtUiZ�' i
I---�--------"
:Sun ia:

-� .. -_. -."'---,..�_ .. -"- .. _-_. ----+---- _. _. '.-

20 __ ,7

20 : 7

22 . 5

20 7

24 3

18 9

Resultado por Área

Relatórios da área de vendas

Relat�Fios da área _��_.P.r()C!!Jç�_() __

Relatórios.. d� ���_p��soal

Rela�óriC?s"��_��ea de. c�II1P.r�s e _estoq\l.�s_.

Relatórios da área financeira

Relatórios da área contábil

Fonte: dados da pesquisa.

Das 27 empresas pesquisadas, 20 utilizam

controle de vendas, produção, compras e es­

toques; 22 utilizam controles na área de pes­

soal; 24 utilizam controles na área financeira

e 18 utilizam controles na área contábil.

Na análise dos relatórios por área, verifi­

cou-se que os mais utilizados são os da área

financeira, por 88,89% dos entrevistados, que

atribuiram uma nota média geral de 8,53 so­

bre a sua importância.

Nas áreas de vendas, produção e compras

e estoques, 74,07% dos entrevistados utilizam

estes relatórios, e atribuiram respectivamen­

te uma nota média de 7,46, 7,53 e 7,49, quan­

to a sua importância.

Na área de pessoal, constatou-se que

Importinda

(média)

7,46

7,53

8,32

_ 7,49

8,53

7,49

! intensidade de Uso

_ (Para.a JIlai0rial

muita

razoável

muita

razoável

muita

razoável

81,48% dos entrevistados utilizam os relatóri­

os e os mesmos atribuíram uma nota em mé­

dia geral de 8,32 quanto a sua importãncia.

Os relatórios da área contábil são utiliza­

dos por 66,67% dos entrevistados, que atribu­

íram uma nota média geral de 7,49 sobre a

sua importância.

Depreende-se, pelos controles de gestão,

utilizados nas empresas pesquisadas, indús­

trias moveIeiras da microrregião de Pinhalzi­

nho/Se, que seus gestores estão orientados

no sentido de englobar os processos essenci­

ais, decorrentes da natureza de sua atividade:

produção, compra e venda de mercadorias, os

quais, mesmo que simplificados, procuram

atender aos propósitos da empresa.
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7 CONCLUSÃO

O presente artigo objetivou identificar

quais os relatórios contábeis e gerenciais uti­

lizados pelos gestores na tomada de decisão,

nas indústrias de móveis da microrregião de

Pinhalzinho-SC (Saudades, Nova Erechim, Mo­

delo, Serra Alta e Sul Brasil).

Realizou-se uma pesquisa descritiva, do

tipo levantamento, com abordagem quantita­

tiva. A população foram todas as indústrias

do setor moveleiro da microrregião de Pinhal­

zinho-SC, num total de 55 empresas. A amos­

tra teve como critério as indústrias com nú­

mero mínimo de 10 funcionários, atingindo

um total de 27 empresas. Os dados foram co­

letados por meio de resposta de questionário,

aplicado pelos pesquisadores aos gestores das

empresas.

Constatou-se que os entrevistados são na

maioria do sexo masculino. A faixa etária pre­

dominante é de 41 a 50 anos. A maioria dos

respondentes ocupa o cargo de sócio-gerente.

Com relação ao grau de escolaridade, consta­

tou.se que a maioria dos entrevistados não tem

curso superior.

Com relação ao tempo de fundação das

empresas pesquisadas. a maioria é relativa­

mente jovem e possui menos de 15 anos de

constituição. Quanto sua forma de constitui­

ção, verificou-se que todas são Sociedades

Empresárias Limitadas. A maioria, ou seja,

51,85% da empresas têm em seu quadro fun­

cional acima de 31 funcionários e os empre.

gados possuem funções específicas. O merca­

do de atuação da maioria das empresas con­

centra suas vendas no mercado nacional. A

contabilidade é externa e conta com assesso­

ramento do contador.

Constatou-se que muitas indústrias elabo­

ram orçamento para investimento de curto

prazo e/ou de longo prazo. Em relação ao pre­

ço de venda a maioria das indústrias utiliza a

margem de lucro sobre o custo das mercado­

rias. As indústrias possuem critérios para con­

cessão de créditos nas vendas a prazo.

No processo de tomada de decisão, a análi­

se constatou que a maioria dos entrevistados

utiliza os relatórios contábeis e gerenciais in­

dicados pela pesquisa. No entanto, percebe-se

que os relatórios da área financeira estão entre

os mais utilizados pelas empresas pesquisa­

das, com destaque para os relatórios de contas

a receber e contas a pagar. Os relatórios da área

contábil, as demonstrações do Balanço Patri­

monial e a demonstração dos Resultados do

Exercício estão entre os mais utilizados.

Constatou-se, também que em relação aos

atributos importância e intensidade, que o uso

recaiu sobre os relatórios da área financeira,

de pessoal e de vendas, obtendo os dois pri­

meiros uma nota acima de 8 e o último acima

de 7, No quesito importância todos possuem

muita intensidade de uso. Verificou-se que os

relatórios de produçâo, compras e estoques e

contábeis sâo utilizados de forma razoável e

obtiveram uma nota média de 7,5 no atributo

importância.

Assim, conclui-se que os relatórios contá­

beis gerenciais de modo geral têm efetivo uso

nas empresas pesquisadas, exercendo papel

importante no auxilio ao processo de gestâo.

Os relatórios sâo disponibilizados em todas

as áreas da organizaçâo, de acordo com a

maioria dos respondentes. Em análise, cons�

tatou-se também muitas oportunidades para

o profissional contábil no processo de gera­

ção da informação contábil e gerencial, pois

muitas organizações carecem de informações

no uso de relatórios e conhecimento no pro­

cesso de tomada de decisâo.
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